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Ata da Audiência Pública sobre o EIA/RIMA do empreendimento “Obras de Implantação da 

Usina de Recuperação de Energia – URE Barueri”, de responsabilidade da Foxx URE – BA 

Ambiental Ltda., realizada no dia 21 de novembro de 2012, na cidade de Carapicuíba/São 

Paulo.      Realizou-se no dia 21 de novembro de 2012, às 17 horas, no Teatro Municipal Jorge 

Amado, Avenida Miriam, nº 86, Centro, Carapicuíba/SP, a audiência pública sobre o EIA/RIMA do 

empreendimento “Obras de Implantação da Usina de Recuperação de Energia – URE Barueri”, de 

responsabilidade da Foxx URE/Ambiental Ltda. (Processo 018/2012). Dando início aos trabalhos, o 

Secretário-Executivo do CONSEMA, Germano Seara Filho, declarou que, em nome do Secretário de 

Estado do Meio Ambiente e Presidente do CONSEMA, Bruno Covas, saudava e dava boas vindas 

aos representantes dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário – deste último na pessoa do 

Excelentíssimo Senhor Alexandre Pimentel, Presidente da Câmara Municipal de Carapicuíba –, das 

entidades da sociedade civil – nas pessoas dos Ilustríssimos Senhores Rogério Lopes, representante 

do Consocial Oeste – Movimento Carapicuíba Viva; Humberto Paloni Neto, representante da TV 

Natureza, de Campinas; Maria Helena, Diretora-Executiva da CARA LIMPA – Cooperativa de 

Catadores de Materiais Recicláveis de Carapicuíba e Região; Victor Hugo Gomes, presidente da 

União dos Estudantes Secundaristas de Carapicuíba; Adriano Donatti, presidente do Partido 

Comunista do Brasil – PC do B e da Associação Amigos de Monguagá – AMO; Marco Antonio 

Soares, dirigente da Confederação Nacional dos Trabalhadores da Educação e da APEOESP – 

Sindicato dos Professores do Ensino Oficial do Estado de São Paulo; Léo Tavares, presidente do 

Instituto Educart – Educação pela Arte; José Francisco da Silva, representante da Associação dos 

Moradores da Vila Anunciata, de Carapicuíba; João Korteenhause, diretor-executivo da ALSUL – 

Associação Litoral Sul; Leonardo Aguiar Morelli,  correspondente da Agência Brasil Sustentável e 

secretário-geral da Defensoria Social; Luciana Curis, consultora do Instituto S.T. Quasar; Marineide 

Alves Santos, representante da Cooperativa de Catadores Cooperando com a Natureza, de Osasco; 

Isabel Cristina da Fonseca, representante da AVEMARE de Santana de Parnaíba; Meire Pizelli, 

presidente da Comissão de Relação Institucionais da OAB/São Paulo – Seccional Barueri; e Gilberto 

Marcelino, representante do Instituto Vis Viva e região. Saudou ainda os representantes do 

Ministério Público do Estado de São Paulo, da Polícia Militar Ambiental do Estado de São Paulo, 

dos órgãos públicos, das entidades ambientalistas, dos COMDEMAs, enfim, a todos os que vieram 

participar da audiência pública sobre o EIA/RIMA do empreendimento “Obras de Implantação da 

Usina de Recuperação de Energia – URE Barueri”, de responsabilidade da Foxx URE/Ambiental 

Ltda. Declarou possuir a função regimental de conduzir as audiências públicas promovidas pela 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e pelo Conselho Estadual do Meio Ambiente – CONSEMA 

sobre empreendimentos, projetos e obras em licenciamento, planos de manejo, enfim, acerca de tudo 

aquilo que diz respeito ao Sistema Estadual do Meio Ambiente. Declarou ainda que a audiência 

pública, como indica o próprio nome, é um evento aberto a qualquer interessado, dado que se 

pretende sempre democrático e em cujo desenrolar determinada proposta ou projeto é apresentado(a) 

a todos, para que sobre ele(ela) opinem, formulem propostas, indagações, críticas, sugestões e 

elogios, com o propósito de contribuir para sua melhoria e aperfeiçoamento. Esclareceu também que 

seu papel nas audiências públicas é completamente isento, e sua função, tão somente, conduzir os 

trabalhos de forma totalmente neutra para garantir àqueles que tenham algo a dizer que o façam de 

forma democrática e organizada. Expôs, resumidamente, as normas estabelecidas pela Deliberação 

CONSEMA Normativa 01/2011 para a condução das audiências públicas, através das quais o 

CONSEMA estabelece que elas se desdobrem em três momentos ou partes. Esclareceu que na 
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primeira parte tem lugar a apresentação, pelo empreendedor ou seu representante, do projeto ou 

proposta, e, na segunda parte, a apresentação, pelo representante da equipe multidisciplinar que o 

formulou, dos diferentes estudos que constituem o EIA/RIMA e que contemplam exposição 

detalhada de todos e de cada um de seus aspectos.  Explicou que, imediatamente após, fariam uso da 

palavra aqueles que representam as organizações da sociedade civil, com direito cada um a até cinco 

minutos, seguidos por cidadãos que não representam órgãos públicos ou entidades civis, dado que 

falam em seu próprio nome, com direito a três minutos cada um. Em prosseguimento, acrescentou, se 

manifestarão os representantes dos órgãos públicos das esferas federal, estadual e municipal, e, a 

seguir, os representantes do CONSEMA e aqueles dos COMDEMAs que se inscreverem, com direito 

também a cinco minutos cada um. Por fim, acrescentou, falariam os representantes do Poder 

Executivo, seguidos dos que representam o Poder Legislativo, para que se posicionem acerca das 

críticas, elogios e sugestões feitos pelos segmentos que antes deles se manifestaram, criando-se, 

assim, a oportunidade, de oferecerem os esclarecimentos que, eventualmente, forem solicitados. 

Reiterou que só poderia fazer uso da palavra quem se inscrevesse, e que, portanto, assim 

procedessem aqueles que o desejassem, mas que ainda não houvessem se inscrito.  Antes de passar à 

primeira etapa, declarou que a Mesa Diretora dos Trabalhos era composta por ele, Secretário-

Executivo, por um representante do Setor de Avaliação de Sistemas de Tratamento de Resíduos da 

CETESB e pelo representante do CONSEMA – um dos conselheiros escolhidos pelos seus pares e 

presentes na audiência.  Convidou para compor a Mesa Diretora dos Trabalhos o engenheiro Alfredo 

Rocca, gerente do Departamento de Avaliação de Processo da CETESB/Dir. I, que, depois de se 

apresentar e saudar aos presentes, ofereceu informações acerca do processo de licenciamento que se 

discutia, precisamente sobre a etapa em que este se encontrava e que dizia respeito à concessão da 

licença prévia. Acrescentou que todas as manifestações realizadas durante essa audiência serão 

consideradas no decorrer da análise da viabilidade ambiental do empreendimento. Passou-se à etapa 

da audiência em que se manifestam os representantes do empreendedor e da equipe de consultoria 

responsável pela elaboração dos estudos ambientais. O engenheiro civil Alexandre Citvaras, diretor 

de desenvolvimento de novos negócios da FOXX URE – BA Ambiental Ltda., apresentou breve 

histórico do empreendimento, sua organização, etapas de desenvolvimento e objetivos, após o que a 

geóloga Andrea Aluani, sócia-diretora da SGW, empresa de consultoria responsável pela elaboração 

dos estudos de impacto ambiental, apresentou uma síntese do EIA/RIMA, mais precisamente dos 

motivos da escolha da localização, da capacidade pretendida para o empreendimento quando de sua 

plena operação, dos impactos que ele promoverá, principalmente nos recursos hídricos e nos meios 

físico, biótico e antrópico, e das medidas de mitigação que serão implementadas com o objetivo de 

preveni-los ou mitigá-los. Passou-se às réplicas e questionamentos dos presentes, segundo a ordem 

de inscrição e conforme disciplinado pelo regimento. Manifestaram-se Rogério Lopes, Humberto 

Paloni Neto, Maria Helena, Victor Hugo Gomes, Adriano Donatti, Marco Antonio Soares, Leo 

Tavares, José Francisco da Silva, João Kortenhaus, Leonardo Aguiar Morelli, Luciana Curis, 

Marineide Alves Santos, Isabel Cristina da Fonseca, Meire Pizelli e Gilberto Marcelino. O conteúdo 

integral destas manifestações encontra-se nos autos do processo de licenciamento em epígrafe. O 

Secretário-Executivo do CONSEMA, Germano Seara Filho, em nome do Secretário de Estado do 

Meio Ambiente, Bruno Covas, agradeceu a presença de todos, após o que declarou encerrados os 

trabalhos desta reunião. Eu, Gerson Cotrim Filiberto, executivo público lotado no Núcleo de 

Documentação e Consulta da Secretaria Executiva do CONSEMA, lavrei e assino a presente ata. 

mailto:consema.sp@ambiente.sp.gov.br

